
Lição 22: Como a corrupção
é atribuída ao tempo; Todo
movimento e mudança estão
no tempo
Como a Corrupção é Atribuída ao Tempo — Todo Movimento e Mudança estão no Tempo.

620. Após comparar o tempo e o "agora" com as coisas que existem no tempo, o Filósofo aqui
explica algumas coisas que foram tocadas anteriormente.

Primeiro, como a corrupção é atribuída ao tempo;

Segundo, como todo movimento e mudança existem no tempo, no nº 623.

Quanto ao primeiro, ele faz duas coisas:

Primeiro, torna sua proposição clara por meio de um argumento;

Segundo, por meio de um sinal, no nº 622.

621. Diz, portanto, primeiro [446] que toda mudança, por sua própria natureza, remove a coisa
mudada de sua disposição natural: mas tanto a geração quanto a corrupção ocorrem no tempo. E,
portanto, alguns atribuíam as gerações nas coisas ao tempo, como no caso do aprendizado e
coisas semelhantes, dizendo que o tempo é "muito sábio" porque a geração da ciência ocorre no
tempo. Mas um certo filósofo chamado Parus, um pitagórico, afirmava, ao contrário, que o tempo
era "totalmente inábil para ensinar", porque com o passar do tempo vem o esquecimento. E ele
estava mais correto: pois, como foi dito acima, o tempo per se é mais causa de corrupção do que
de geração. A razão é que o tempo é o número do movimento, e a mudança é per se destrutiva e
corruptiva. Não causa geração e existência exceto per accidens. Pois, pelo fato de algo ser movido,
ele se afasta do estado em que estava. Mas que chegue a alguma disposição não está implícito na
noção de movimento enquanto movimento, mas enquanto é acabado e perfeito. E essa perfeição é
realizada pelo movimento devido à intenção do agente que move para um fim predeterminado.
Portanto, a corrupção é atribuída antes à mudança e ao tempo, enquanto a geração e o ser são
atribuídos ao agente e gerador.



622. Em seguida [447], ele explica o mesmo ponto com um sinal, e diz que um sinal suficiente de
sua afirmação é que nada é encontrado para vir a ser independentemente de um agente e um
movente, mas uma coisa pode corromper-se sem nenhum movente evidente. E a tal corrupção
costumamos atribuir ao tempo, como quando alguém sucumbe por velhice devido a uma causa
interna corruptora que não é aparente; mas quando alguém é morto com uma espada, sua
corrupção não é atribuída ao tempo. No entanto, na geração, o gerador é sempre evidente, porque
nada é gerado por si mesmo. É por isso que a geração não é atribuída ao tempo, como o é a
corrupção. Contudo, a corrupção não é atribuída ao tempo de modo que o tempo a cause; mas sim
como ocorrendo no tempo, enquanto a influência corruptora está latente.

Finalmente [448], ele afirma de forma resumida que foi explicado o que é o tempo, e como o
"agora" é usado em vários sentidos, e quais são os significados de "então" e "agora mesmo" e
"presentemente" e "há muito tempo" e "repentinamente".

623. Então [449], ele prova acima com dois argumentos que toda mudança ocorre no tempo. O
primeiro deles é que em toda mudança se encontra a distinção de "mais rápido" e "mais lento".
Mas estes são determinados pelo tempo — porque se diz que algo é mudado "mais rápido" que é
mudado primeiro para um termo designado, sobre uma mesma distância, desde que ambos os
movimentos estejam sujeitos à mesma regra; por exemplo, no caso do movimento local, se ambos
os movimentos são circulares, ou ambos em linha reta. Mas se um fosse ao longo de um círculo e o
outro reto, o fato de um atingir seu termo antes do outro não seria razão para dizer que um se
moveu "mais rápido" que o outro. E o mesmo deve ser entendido de outros tipos de mudança.
Segue-se, portanto, que toda mudança existe no tempo.

624. Ele então dá uma segunda razão [450], mas nesta prova ele usa a proposição de que "antes"
e "depois" existem no tempo. Ele manifesta esta proposição da seguinte maneira. "Antes" e
"depois" são ditos de acordo com a distância do "agora", que é o limite do passado e do futuro.
Ambos os "agoras" existem no tempo; portanto, tanto "antes" quanto "depois" existem no tempo,
porque aquilo em que o "agora" está e aquilo em que a distância do "agora" está devem ser o
mesmo; assim como é na mesma coisa que estão um ponto e a distância tomada em relação a
esse ponto, pois ambos estão em uma linha.

E porque ele havia dito que "antes" e "depois" são determinados pela distância ao "agora", ele
mostra como isso ocorre de maneira contrária com o passado e o futuro. Pois no passado, é
"antes" o que está mais distante do "agora" e "depois" o que está mais próximo; mas no futuro é
exatamente o oposto. Se, portanto, "antes" e "depois" existem no tempo, e "antes" e "depois"
seguem todo movimento, então necessariamente todo movimento existe no tempo.
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